


Resumo

Este trabalho apresenta-se sob a 
forma de collage composta a partir de 
uma entrevista estruturada e escrita, 
realizada para este fim, com o artista 
português Miguel de Carvalho, em 
janeiro de 2021. Abordando questões 
em torno da sua poética intermidiática, 
objetivamos dissecar a feitura dos 
seus fotolivros de literatura autorais, 
situados no período de 2005-2020. 
A collage foi eleita como método e 
formato para este texto por ressoar 
as criações de palavrimagem do 
entrevistado. Ele as produz através da 
apropriação de obras alheias e outros 
materiais pré-existentes, dando-
lhes um novo corpo. Com o mesmo 
movimento, procedemos imiscuindo-
nos às palavrimagens de Miguel de 
Carvalho – poeta plástico que, na 
distância oceânica que nos separa, 
aceitou a aventura de ver, agora, 
um novo corpo surgido de outras 
mãos a partir das suas. Daí o ‘truque 
poético’ de caligrafar este texto, pois a 
caligrafia também é corpo e os nossos 
estão aqui, como collage.

Palavras-chave: Miguel de Carvalho; 
Collage; Fotolivro de literatura; Gênero 
literário intermídia; Intermidialidade; 
Poética da adulteração.

The calligraphy is also a body: 
a collage-interview with Miguel de 
Carvalho about his literary photobooks

Abstract

This paper presents itself in the form of 
a collage composed from a structured 
and written interview, conducted for 
this purpose, with the Portuguese 
artist Miguel de Carvalho, in January 
2021. Addressing issues around his 
intermedial poetics, we aim to dissect 
the making of his authorial literary 
photobooks, located in the period of 
2005-2020. The collage was chosen 
as the method and format for this text 
because it resonates the interviewee’s 
wordimage creations. He produces 
them through the appropriation of pre-
existing materials and other works, 
giving them a new body. With the same 
movement, we proceed meddling us 
with the wordimages of Miguel de 
Carvalho – ‘plastic poet’ who, in the 
oceanic distance that separates us, 
accepted the adventure of seeing now 
a new body arisen from other hands 
from his own. Hence the ‘poetic trick’ 
of handwriting this text because the 
calligraphy is also a body and ours are 
here, as a collage.
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